
COTAÇÕES

GRUPO I

1. ................................................................................................................. 5 pontos

2. ................................................................................................................. 5 pontos

3. ................................................................................................................. 5 pontos

4. ................................................................................................................. 5 pontos

5. ................................................................................................................. 5 pontos

6. ................................................................................................................. 5 pontos

7. ................................................................................................................. 5 pontos

8. ................................................................................................................. 5 pontos

9. ................................................................................................................. 5 pontos

10. ................................................................................................................. 5 pontos
_____________________

50 pontos

GRUPO II

1. (A ou B) .................................................................................................. 8 pontos

2. (A ou B) .................................................................................................. 12 pontos
_____________________

20 pontos

GRUPO III

1.
1.1. ......................................................................................................... 10 pontos
1.2. ......................................................................................................... 20 pontos

2. ................................................................................................................. 20 pontos

3. ................................................................................................................. 15 pontos

4.
4.1. ......................................................................................................... 15 pontos
4.2. ......................................................................................................... 25 pontos

_____________________
105 pontos

GRUPO IV

(A ou B) ...................................................................................................... 25 pontos
_____________________

25 pontos

___________
TOTAL ..................................................... 200 pontos
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. .............................................................................................................................. 5 pontos

2. .............................................................................................................................. 5 pontos

3. .............................................................................................................................. 5 pontos

4. .............................................................................................................................. 5 pontos

5. .............................................................................................................................. 5 pontos

6. .............................................................................................................................. 5 pontos

7. .............................................................................................................................. 5 pontos

8. .............................................................................................................................. 5 pontos

9. .............................................................................................................................. 5 pontos

10. ............................................................................................................................... 5 pontos
_____________________

50 pontos

GRUPO II

1. (A ou B) ................................................................................................................. 8 pontos

2. (A ou B) ................................................................................................................. 12 pontos
_____________________

20 pontos

GRUPO III

1.

1.1. ..................................................................................................................... 10 pontos

1.2. ..................................................................................................................... 20 pontos

2. .............................................................................................................................. 20 pontos

3. .............................................................................................................................. 15 pontos

4.

4.1. ..................................................................................................................... 15 pontos
4.2. ..................................................................................................................... 25 pontos

_____________________
105 pontos

GRUPO IV

(A ou B) ................................................................................................................... 25 pontos
_____________________

25 pontos

___________

TOTAL............................................................ 200 pontos



CRITÉRIOS GERAIS DE CLASSIFICAÇÃO

Dado o facto de a prova apresentar duas versões, o examinando terá de indicar na sua folha de
respostas a versão a que está a responder. A ausência desta indicação implicará a anulação de todos
os itens de escolha múltipla.

As classificações a atribuir em cada item são obrigatoriamente:

– um número inteiro de pontos;
– um dos valores apresentados nos respectivos critérios específicos de classificação.

A classificação dos itens de resposta aberta faz-se de acordo com níveis de desempenho. 

As respostas que não atinjam o nível 1 de desempenho no domínio específico da disciplina são
classificadas com zero pontos.

As notas correspondentes aos asteriscos que constam nas tabelas de descritores encontram-se no
final da página C/10.

No preenchimento da grelha de classificação, identifique o percurso seleccionado pelo examinando no
grupo II e no grupo IV.

1. Avaliação do desempenho na comunicação escrita em língua portuguesa

Nos itens de resposta aberta com cotação igual ou superior a 15 pontos, além das competências
específicas da disciplina, são também avaliadas as competências de comunicação escrita em
língua portuguesa, tendo em consideração os níveis de desempenho que a seguir se descrevem:

– Nível 3 – Composição bem estruturada, sem erros de sintaxe, de pontuação e/ou de ortografia,
ou com erros esporádicos, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade e/ou de
rigor de sentido.

– Nível 2 – Composição razoavelmente estruturada, com alguns erros de sintaxe, de pontuação
e/ou de ortografia, cuja gravidade não implique perda de inteligibilidade e/ou de sentido.

– Nível 1 – Composição sem estruturação, com presença de erros graves de sintaxe, de
pontuação e/ou de ortografia, com perda frequente de inteligibilidade e/ou de sentido.

2. Avaliação do desempenho na disciplina: aspectos a considerar nos descritores dos itens do
grupo III e do grupo IV

Unidade lógica: uma resposta tem unidade lógica, ou coerência, quando as ideias são
apresentadas de forma articulada e sem contradição. Considera-se que uma resposta contém
falhas pontuais na unidade lógica quando, por exemplo, se verifica um uso irregular dos
conectores do discurso.

Unidade temática: uma resposta tem unidade temática quando a informação apresentada é
relevante, isto é, está relacionada com o que é solicitado no item, mesmo que seja secundária.
Considera-se que uma resposta contém falhas pontuais na unidade temática quando contém
frases avulsas ou irrelevantes.

Afirmações incorrectas: considera-se que uma resposta contém afirmações incorrectas quando
as afirmações feitas distorcem o conteúdo dos textos ou das teorias em causa, ou quando fazem
atribuições erradas. 
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE CLASSIFICAÇÃO

GRUPO I

É atribuída cotação total a cada resposta correcta. As respostas incorrectas são classificadas com zero
pontos.

É atribuída a cotação de zero pontos aos itens em que o examinando apresente:

– mais do que uma opção (ainda que nelas esteja incluída a opção correcta);

– o número e/ou a letra ilegíveis.

Item
Resolução

COTAÇÕES
Versão 1 Versão 2

1. A C 5

2. B D 5

3. D A 5

4. B D 5

5. C D 5

6. C A 5

7. A B 5

8. B C 5

9. D A 5

10. A C 5

V.S.F.F.
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GRUPO II

Se não houver indicação do percurso escolhido, a classificação é de zero pontos.
Só são classificadas as respostas que correspondam a itens de um mesmo percurso.
Caso haja respostas a itens dos dois percursos, apenas são classificadas as respostas referentes ao
percurso a que pertence o item respondido em primeiro lugar.

PERCURSO  A

1. .......................................................................................................................................... 8 pontos

2. .......................................................................................................................................... 12 pontos

PERCURSO  B

1. .......................................................................................................................................... 8 pontos

Níveis Descritor COTAÇÕES

N2
Traduz correctamente a fórmula em linguagem natural: «Se tirar a vida não
é moralmente aceitável e a punição tem como objectivo a reabilitação,
então a pena de morte não é moralmente aceitável».

8

N1

Atribui correctamente as letras e identifica todos os conectores, MAS não
interpreta correctamente o seu âmbito, tal como indicado pelos parêntesis
(escreve, por exemplo, «Tirar a vida não é moralmente aceitável e, se a
punição tem como objectivo a reabilitação, então a pena de morte não é
moralmente aceitável»).

3

Níveis Descritor COTAÇÕES

N2

–  Afirma que, de acordo com a teoria silogística, não é possível derivar
validamente uma conclusão.

–  Justifica, referindo que as premissas são ambas particulares OU que o
termo médio não está distribuído em nenhuma das premissas.

OU
–  Enuncia uma regra aplicável: de duas proposições particulares não se

segue conclusão OU o termo médio deve estar distribuído pelo menos
uma vez. 

12

N1
–  Responde correctamente ao item, mas não apresenta justificação OU a

justificação apresentada é incorrecta.
4

Níveis Descritor COTAÇÕES

N2

–  Identifica a forma como os termos estão distribuídos em ambas as
proposições:
a)  Os dois termos (racionalista e empirista) estão distribuídos. 
b)  Nenhum dos termos (filósofo e idealista) está distribuído.

8

N1
–  Identifica a forma como os termos estão distribuídos em apenas uma das

proposições.
3
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2. .......................................................................................................................................... 12 pontos

Nota: Serão de aceitar respostas diversificadas que revelem uma interpretação correcta das tabelas de verdade da disjunção
e da conjunção.

GRUPO III

1.1. ....................................................................................................................................... 10 pontos

NOTA: Não se exige que o examinando utilize exactamente os mesmos termos do descritor da resposta correcta.

1.2. ....................................................................................................................................... 20 pontos

–  Não, porque é uma acção cujo motivo determinante é a satisfação de uma inclinação (a alegria
no alívio do sofrimento das crianças) e não o cumprimento do dever.  

–  O valor moral da acção depende da intenção do agente. Uma acção é moralmente boa apenas
se o agente a praticou por dever, ou seja, tendo como única intenção a obrigação de respeitar
a lei moral. 

NOTA: Não se exige que o examinando utilize exactamente os mesmos termos do descritor da resposta correcta.

Níveis Descritor COTAÇÕES

N2

–  Mostra compreensão do princípio fundamental do utilitarismo: uma acção
é moralmente correcta se realiza algo que promove a maior felicidade do
maior número de pessoas OU o valor moral de uma acção depende das
suas consequências.

–  A resposta tem unidade temática, aceitando-se falhas pontuais.

10

N1
– Faz algumas afirmações correctas no âmbito da teoria utilitarista.
– Faz algumas afirmações erradas ou avulsas.

5

Níveis Descritor COTAÇÕES

N2

–  Afirma que é impossível determinar o valor de verdade da disjunção.
–  Justifica, referindo que, se uma conjunção é falsa, então, ou as duas

conjuntas são falsas e, nesse caso, a disjunção é falsa, ou uma delas é
falsa e, nesse caso, a disjunção é verdadeira. 

12

N1
–  Responde correctamente ao item, MAS apresenta uma justificação

incorrecta OU não apresenta justificação. 
4

V.S.F.F.
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2. .......................................................................................................................................... 20 pontos

–  Os princípios da justiça devem ser escolhidos a partir da posição original, ou seja, a partir de
uma situação hipotética na qual ignorássemos a nossa posição actual na sociedade.

–  Admite-se que, se ignorássemos a nossa posição actual, escolheríamos os princípios mais
equitativos. Deste modo, evitaríamos escolher os princípios que beneficiassem exclusivamente
a nossa situação actual, minimizando os riscos de termos uma vida insatisfatória.

NOTA: Não se exige que o examinando utilize exactamente os mesmos termos do descritor da resposta correcta. 

Descritores do nível de desempenho no domínio
da comunicação escrita em língua portuguesa

Descritores do nível de desempenho 
no domínio específico da disciplina

Níveis*

3 2 1

Níveis**

4

–  Mostra compreensão da teoria proposta por Rawls, destacando o modo
como o raciocínio a partir da posição original conduz à escolha de
princípios equitativos.

–  A resposta tem unidade lógica e temática, aceitando-se falhas pontuais.

20 19 18

3
–  Mostra compreensão de, pelo menos, um dos aspectos referidos no

descritor da resposta correcta.
–  A resposta tem unidade temática, aceitando-se falhas pontuais.

16 15 14

2
–  Apresenta, pelo menos, um dos aspectos referidos no descritor da

resposta correcta.
–  Faz afirmações avulsas ou irrelevantes.

12 11 10

1
– Faz afirmações correctas no âmbito da teoria da justiça de Rawls.
– Faz afirmações incorrectas, avulsas ou irrelevantes.

8 7 6

Descritores do nível de desempenho no domínio
da comunicação escrita em língua portuguesa

Descritores do nível de desempenho 
no domínio específico da disciplina

Níveis*

3 2 1

Níveis**

4

–  Apresenta inequivocamente a posição de Kant.
–  A justificação apresentada é articulada com a resposta dada.
–  Mostra compreensão da teoria moral de Kant.
–  A resposta tem unidade lógica e temática, aceitando-se falhas pontuais.

20 19 18

3
–  Apresenta inequivocamente a posição de Kant.
–  Mostra compreensão da teoria moral de Kant.
–  A resposta tem unidade temática, aceitando-se falhas pontuais.

16 15 14

2
–  Apresenta a posição de Kant.
–  A justificação apresentada é compatível com a teoria moral de Kant. 
–  Faz afirmações avulsas ou irrelevantes.

12 11 10

1
–  Faz algumas afirmações correctas no âmbito da teoria moral de Kant.
–  Faz afirmações incorrectas, avulsas ou irrelevantes.

8 7 6
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3. .......................................................................................................................................... 15 pontos

–  Não, porque, para haver conhecimento, além da crença verdadeira, é necessária uma justificação.
–  Imagine-se um espectador de uma prova de ciclismo. Quando o pelotão passa por esse

espectador a grande velocidade, ele não consegue ver quem vai na frente. Retrospectivamente,
especulando sobre as diversas possibilidades, ele adquire a convicção de que, em primeiro
lugar, passou o seu ciclista favorito, e pode acertar por acaso (ele não o viu, mas foi exactamente
aquele ciclista quem passou em primeiro lugar). Mas a sua crença verdadeira só seria
conhecimento se ele tivesse realmente visto o seu ciclista favorito passar em primeiro lugar, ou
seja, se a sua crença, além de verdadeira, fosse justificada. 

NOTA: Não se exige que o examinando utilize exactamente os mesmos termos do descritor da resposta correcta.

4.1. ....................................................................................................................................... 15 pontos

(1a)  Se a observação é a origem de todo o conhecimento, então nenhum conhecimento excede
a observação.

(2a)  Ora, há conhecimentos que excedem a observação (postulamos a existência de entidades
inobserváveis e admitimos a existência de partículas atómicas, por exemplo).

OU
(1b)  O conhecimento vulgar excede as conclusões derivadas da observação, postulando a

existência de entidades inobserváveis.
(2b)  As ciências físicas também excedem a observação, propondo ideias que não são derivadas

dela.

Logo, «é falso que a observação seja a origem de todos os resultados do conhecimento físico».

NOTA: Não se exige que o examinando utilize exactamente os mesmos termos do descritor da resposta correcta.

Descritores do nível de desempenho no domínio
da comunicação escrita em língua portuguesa

Descritores do nível de desempenho 
no domínio específico da disciplina

Níveis*

3 2 1

Níveis**

3

–  Apresenta inequivocamente a sua resposta.
–  Explica por que razão a crença verdadeira, por si só, não é conhecimento,

mostrando que a justificação é uma condição necessária para o
conhecimento.

–  Articula o exemplo com a explicação dada.
–  A resposta tem unidade lógica e temática, aceitando-se falhas pontuais.

15 14 13

2

–  Apresenta a sua resposta.
–  Mostra compreender que a crença verdadeira, por si só, não é

conhecimento. 
–  O exemplo é parcialmente adequado.

OU
–  Explica por que razão a crença verdadeira, por si só, não é conhecimento,

mostrando que a justificação é uma condição necessária para o
conhecimento.

–  Não apresenta exemplos OU apresenta exemplos inadequados.

11 10 9

1
–  Faz algumas afirmações correctas, embora irrelevantes, sobre a noção de

conhecimento. 
7 6 5

V.S.F.F.

714/C/7



4.2. ....................................................................................................................................... 25 pontos

Apresentam-se vias de resposta possíveis.
–  Se o examinando concordar com a tese, pode defender uma perspectiva anti-indutivista da

ciência, discutindo a racionalidade da indução e mostrando, na linha do pensamento de
Popper, que o papel da observação na ciência consiste em providenciar os testes de refutação
para as nossas conjecturas.   

–  Se o examinando não concordar com a tese, pode defender uma perspectiva indutivista da
ciência, de acordo com a qual a observação e o registo de factos são o primeiro passo do
método científico, seguindo-se a formulação, por indução, de princípios explicativos gerais. 

Descritores do nível de desempenho no domínio
da comunicação escrita em língua portuguesa

Descritores do nível de desempenho 
no domínio específico da disciplina

Níveis*

3 2 1

Níveis**

4

–  Apresenta inequivocamente a sua posição.
–  Expõe com clareza as razões, ou os argumentos, que justificam essa

posição.
–  Mostra compreensão do problema colocado e de, pelo menos, uma teoria

acerca do papel da observação na ciência. 
–  A resposta tem unidade lógica e temática, aceitando-se falhas pontuais.

25 24 23

3

–  Apresenta inequivocamente a sua posição.
–  Apresenta, pelo menos, uma razão que justifica essa posição.
–  Mostra compreensão de, pelo menos, uma teoria acerca do papel da

observação na ciência.
–  A resposta tem unidade temática, aceitando-se falhas pontuais.

20 19 18

2

–  Apresenta a sua posição.
–  Mostra alguma compreensão de, pelo menos, uma teoria acerca do papel

da observação na ciência. 
–  Faz afirmações avulsas ou irrelevantes.

15 14 13

1
–  Mostra conhecimentos desarticulados relativamente ao tema da ciência E

não enquadra a resposta no âmbito de qualquer teoria estudada. 
–  Faz afirmações incorrectas, avulsas ou irrelevantes.

10 9 8

Descritores do nível de desempenho no domínio
da comunicação escrita em língua portuguesa

Descritores do nível de desempenho 
no domínio específico da disciplina

Níveis*

3 2 1

Níveis**

3

–  Apresenta a premissa implícita (1a), explicita a premissa intermédia (2a),
mostrando a articulação entre premissas e tese OU identifica (podendo
transcrever) as duas razões que constituem a premissa intermédia (1b e
2b), mostrando a articulação entre premissa e tese.

–  A resposta tem unidade lógica e temática, aceitando-se falhas pontuais.

15 14 13

2
–  Identifica uma das razões, distinguindo-a da tese OU apresenta a

premissa implícita.
11 10 9

1
–  Faz afirmações compatíveis com o argumento.
–  Faz algumas afirmações incorrectas, avulsas ou irrelevantes.

7 6 5
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GRUPO IV

Se não houver indicação do percurso escolhido, a classificação é de zero pontos.
Caso haja respostas aos dois percursos, apenas é classificada a primeira resposta apresentada na
folha de respostas.

A ou B ................................................................................................................................. 25 pontos

PERCURSO  A

–  O problema é: como podemos justificar os nossos juízos estéticos?

Apresentam-se vias de resposta possíveis.

–  Se a resposta for positiva, o examinando terá de defender uma das formas de subjectivismo
estético, sustentando que a beleza é uma questão de gosto. Pode argumentar, à maneira de Kant,
que o juízo estético é a expressão do sentimento de prazer despertado pela mera contemplação dos
objectos, e não um juízo cognitivo que procure descrevê-los, ou pode argumentar, à maneira de
Hume, que, apesar de haver certos princípios gerais do gosto (padrão do gosto), é impossível
reconciliar as opiniões discordantes que se verificam entre pessoas de gosto refinado.

–  Se a resposta for negativa, o examinando poderá defender uma das formas de objectivismo,
argumentando que o desacordo entre as pessoas acerca da beleza ou da fealdade de um objecto
mostra que algumas pessoas devem, simplesmente, estar erradas; ou que, se não houvesse algo
nos próprios objectos que nos levasse a dizer que são belos (ou feios), seríamos incapazes de
explicar satisfatoriamente o enorme consenso que há em relação à beleza ou à fealdade de muitos
objectos; ou que um objecto não pode ser belo apenas em virtude do sentimento de prazer que temos
ao contemplá-lo, pois, nesse caso, teríamos de perguntar o que há no objecto que nos leva a ter
prazer ao contemplá-lo.

NOTA: Não se exige que o examinando utilize exactamente os mesmos termos do descritor da resposta correcta.

Descritores do nível de desempenho no domínio
da comunicação escrita em língua portuguesa

Descritores do nível de desempenho 
no domínio específico da disciplina

Níveis*

3 2 1

Níveis**

4

–  Formula correctamente o problema.
–  Apresenta inequivocamente a sua posição, expondo as razões, ou os

argumentos, que sustentam essa posição.
–  Mostra compreensão de, pelo menos, uma teoria relativa à justificação do

juízo estético, bem como de alguns problemas implicados ou afins. 
–  A resposta tem unidade lógica e temática, aceitando-se falhas pontuais.

25 24 23

3

–  Formula o problema.
–  Apresenta inequivocamente a sua posição, expondo, pelo menos, uma

razão capaz de sustentar essa posição.
–  Mostra compreensão de, pelo menos, uma teoria relativa à justificação do

juízo estético.
–  A resposta tem unidade temática, aceitando-se falhas pontuais.

20 19 18

2

–  Apresenta a sua posição, expondo, com imprecisões, razões ou
argumentos compatíveis com a resposta dada OU mostra compreensão
de teorias relativas à justificação do juízo estético. 

–  Faz afirmações avulsas ou irrelevantes.

15 14 13

1

–  Faz algumas afirmações correctas sobre o problema da justificação do
juízo estético OU sobre, pelo menos, uma teoria relativa à justificação do
juízo estético.

–  Faz afirmações incorrectas, avulsas ou irrelevantes.

10 9 8

V.S.F.F.
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PERCURSO  B

–  O problema é: a vida tem sentido independentemente da existência de Deus?
–  O que está em causa é saber se, sem pressupor a existência de Deus, a nossa vida tem um

objectivo e se esse objectivo é alcançável e valioso.

Apresentam-se vias de resposta possíveis.

–  Se a resposta for positiva, o examinando poderá argumentar que a morte torna tudo efémero,
retirando assim todo o sentido ao que fazemos e à nossa própria existência, pelo que, apenas se
houver alguém (Deus) que nos garanta que a morte não é o fim de tudo, a nossa vida pode ter um
objectivo. 

–  Se a resposta for negativa, o examinando pode argumentar que, se a vida tiver valor em si, a morte
não lhe retira qualquer valor e, portanto, não precisamos de quem nos garanta que a morte não é o
fim de tudo. Pode também argumentar que a imortalidade não torna a nossa vida mais valiosa.

NOTA: Não se exige que o examinando utilize exactamente os mesmos termos do descritor da resposta correcta.

** Descritores apresentados nos critérios gerais.

** No caso de, ponderados todos os dados contidos nos descritores, permanecerem dúvidas quanto ao nível a
atribuir, deve optar-se pelo mais elevado dos dois em causa.

** No caso em que a resposta não atinja o nível 1 de desempenho no domínio específico da disciplina, a cotação
a atribuir é de zero pontos.

Descritores do nível de desempenho no domínio
da comunicação escrita em língua portuguesa

Descritores do nível de desempenho 
no domínio específico da disciplina

Níveis*

3 2 1

Níveis**

4

–  Formula correctamente o problema.
– Explica correctamente o alcance do problema.

–  Apresenta inequivocamente a sua posição, expondo as razões, ou os
argumentos, que sustentam essa posição.

–  A resposta tem unidade lógica e temática, aceitando-se falhas pontuais.

25 24 23

3

–  Formula o problema.
–  Explica o alcance do problema.
–  Apresenta inequivocamente a sua posição, expondo, pelo menos, uma

razão capaz de sustentar essa posição.
–  A resposta tem unidade temática, aceitando-se falhas pontuais.

20 19 18

2
–  Apresenta a sua posição, expondo, com imprecisões, razões ou

argumentos compatíveis com a resposta dada.
–  Faz afirmações avulsas ou irrelevantes.

15 14 13

1
–  Faz algumas afirmações correctas sobre o problema do sentido da vida

OU sobre teorias relativas ao sentido da vida.
–  Faz afirmações incorrectas, avulsas ou irrelevantes.

10 9 8
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